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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa apresenta um estudo sobre os cursinhos pré-vestibulares 

populares do município de Ponta Grossa no qual são o objeto de estudo, onde busco 

analisar como a imprensa registra o acesso à universidade brasileira, e os mecanismos 

de segregação utilizados. 

A fonte primária para análise do trabalho será documental feita através de 

exemplares impressos do Jornal da Manhã do ano de 2009 até 2021 que são os anos em 

que o jornal apresenta o maior número de reportagens, sobre o cursinho popular em 

Ponta Grossa-PR. 

Para isso, parto das seguintes questões norteadoras para a problemática do 

trabalho: Será que os cursinhos populares ajudam no projeto de “inclusão” dos alunos 

(as) de baixa renda, que não puderam pagar, uma escola do ensino médio e poder pensar 

em uma universidade pública? Ou existe elementos que provem que o aluno da escola 

pública, não apresenta capacidades intelectuais de pleitear uma universidade Pública?  

Ou seja, “Os cursinhos pré-vestibulares populares do município de Ponta Grossa são um 

espaço de inclusão social ou de exclusão social?” 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Identificar na imprensa, como o “Jornal da Manhã” impresso da cidade de Ponta 

Grossa – Paraná, trata os cursinhos populares, mostrando a intencionalidade dessas 

fontes. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

-Analisar na imprensa o que é divulgado dos cursinhos pré-vestibulares 

populares no município de Ponta Grossa; 

-Identificar o histórico e origem de criação dos cursinhos pré-vestibulares 

populares no município de Ponta Grossa;  

-Identificar os motivos pelos quais, os alunos procuram cursar cursinhos 

preparatórios vestibulares, representado na imprensa. 

 

METODOLOGIA 

O aporte teórico que será utilizado é o Materialismo Histórico dialético, onde 

trabalharemos a questão das categorias ideologia, contradição e mediação.  

Pode-se perceber que a pesquisa é qualitativa e de caráter documental e 

bibliográfico, seguindo as seguintes etapas: Realização do estado do conhecimento, 

Revisão da bibliografia pertinente ao tema, Levantamento, catalogação e análise de 

conteúdo dos impressos do Jornal da Manhã do ano de 2009 até 2021. 

 

RESULTADOS 

 

Como dados já coletados podemos citar o Estado do conhecimento que foi 

realizado nos programas de pós graduação do Brasil, onde foram encontrados os 

seguintes trabalhos na linha de História da Educação: SANTOS,1997; 

BACHETTO,2003; BONFIM,200, SANGER, 2003, CASTRO, 2005, RUEDAS, 2005, 

PEREIRA, 2007; PORTO, 2008; NASCIMENTO,2009; SIQUEIRA, 2011; MENDES, 

2011. 

Na organização provisória dos capítulos temos como título do Primeiro capítulo 

– “O ORNITORRINCO: CURSINHO POPULAR NO BRASIL”, onde discutiremos os 

aspectos históricos da formação e desenvolvimento desses cursinhos populares no 

Brasil. 

 

CONCLUSÕES 

 

 A partir desses passos, estamos buscando fazer as leituras e o fichamento de todos 

os exemplares do jornal para que possamos discutir a intencionalidade desses 

exemplares sobre os cursinhos pré-vestibulares populares da Cidade de Ponta Grossa. 
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PALAVRAS - CHAVE: Cursinhos Populares. Imprensa. Materialismo Histórico 

Dialético. 
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